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PREFÁCIO

01

"Marcus & Dan: Uma Brisa no Fim do Mundo" é uma história que nasce do desejo de explorar as complexidades da vida e da morte. 

Quando Dan descobre que seu tempo está acabando, ele decide aproveitar cada segundo, mergulhando nas relações e nas experiências que ele mais teme. A narrativa mistura momentos de humor e reflexão, enquanto os personagens enfrentam suas inseguranças, medos e, sobretudo, a busca por um significado antes que o fim chegue. 

Através de uma jornada de autodescoberta e magia, o livro propõe questionamentos sobre o que significa viver plenamente e como as escolhas que fazemos moldam nossa existência. Com personagens reais e situações emocionais, essa obra nos leva a pensar sobre o tempo, a amizade e o que deixamos para trás quando não temos mais controle sobre o futuro. 

Escrevi esta história com a intenção de não apenas contar uma narrativa, mas também de provocar o leitor a refletir sobre sua própria vida, suas escolhas e os momentos que realmente importam. 

I

O ENCONTRO 

02

O sol castigava a cidade como um forno quente, e Dan sentia o suor escorrendo pela sua testa enquanto esperava no ponto de ônibus. O

cigarro entre os dedos queimava devagar, e ele tragava sem pressa, observando o movimento ao redor. Uma mulher de chinelos desgastados carregava sacolas pesadas, um grupo de crianças corria atrás de uma bola furada, e um cachorro magro dormia deitado no ponto de ônibus. 

Ele não queria pensar. Não queria lembrar da última consulta médica, das palavras ditas com uma frieza: "O resultado deu positivo." Como se fosse um teste de gravidez, e não uma sentença. 

Marcus desceu do ônibus, com sua mochila pendendo de um ombro só, o cabelo despenteado e um olhar preguiçoso de quem acordou há pouco. 

— Tá de cabelo platinado? — perguntou, franzindo a testa. 

— Foi um surto — Dan respondeu, soltando a fumaça pelo nariz. 

Depois, jogou o cigarro no chão e pisou em cima. — Vem logo, que eu planejei um dia incrível! 

Marcus revirou os olhos, mas sorriu de canto. 

— O que a gente vai fazer? 

Dan hesitou um instante, o bastante para que sua voz saísse casual demais:

— Uma crítica de cinema ameaçou me matar depois do caldo de cana. 

Fiquei com medo e te trouxe pra cá. O resto… não posso falar na rua. É crime. 

03

— Misericórdia… E o que rolou nesses dois meses que eu fiquei fora? 

Dan estalou a língua contra os dentes, fingindo refletir. 

— O Douglas e o Henrique vão fazer um filme, Gisele sumiu, eu e Jonathan nos resolvemos… ah, e eu descobri que tô com câncer. 

Marcus congelou. O sorriso sumiu do rosto. 

— Para de graça. 

Dan riu. 

— Vamos pra casa. 

II

CASA DO DAN 

04

O sofá afundou com o peso dos dois. A casa de Dan era pequena, com paredes que já foram brancas um dia, móveis que vinham de segunda ou terceira mão, e um cheiro persistente de incenso barato misturado com maconha. 

Dan acendeu um baseado, passou para Marcus, que aceitou sem dizer nada. 

— Tu vai ter que ficar careca? — Marcus perguntou depois de uma tragada longa. 

Dan deu de ombros. 

— Se eu ficar careca, eu vou morrer. 

Marcus franziu a testa. 

— Como é? 

— Ué. Se eu precisar de quimioterapia, significa que já tá avançado. 

O silêncio caiu entre eles. Marcus jogou a cabeça para trás, soltando a fumaça devagar. 

— Tu tem um jeito escroto de contar as coisas. 

— Eu tento deixar mais leve. 

— Freud explica, viu? 
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Eles ficaram ali, dividindo o cigarro, até que o alarme da Braskem rompeu o silêncio da cidade. 

Um som alto, longo, desesperador. 

Marcus pulou do sofá como se tivesse levado um choque. 

— Mano, fudeu. 

Dan nem piscou. 

— O que foi, menino? É só o alarme da Braskem. 

— Não, mano, isso é estratégia da polícia! Eu já vi nos filmes! Eles fazem isso pra pegar a galera de surpresa! 

Dan bufou. 

— Já tá viajando, Marcus. Isso é o alarme de evacuação. Ou eles tão testando, ou uma nuvem tóxica tá vindo. 

Marcus ficou branco. 

— Mano, onde isso é melhor que polícia?! 

Os dois correram até a varanda. O céu estava estranho. Cinza demais. O silêncio era pesado, como se o mundo estivesse prendendo a respiração. 

— Eu preciso beber — Marcus anunciou. 

Dan pegou uma máscara para cobrir o rosto. 

07

— Ai meu Deus, tô sem ar! 

Marcus tentou ligar para a mãe. Sem sinal. 

— Queria tuitar, mas não tem Twitter — Dan murmurou. 

— Não tem sinal, não tem Wi-Fi. O que eu vou fazer nessa biboca até me resgatarem? 

Dan olhou para ele. 

— Te resgatar? Tu é quem? A Xuxa? 

Marcus ignorou e foi até a cozinha. 

— Tem comida aqui, pelo menos? 

Dan deu de ombros. 

— Eu não faço ideia, procura aí. 

Marcus abriu os armários. 

— Três garrafas d'água, trinta livros e uma câmera. 

Dan riu. 

— Se a gente não morrer, vamos gravar e virar a Anne Frank da nova geração. 

08

O telefone do Dan tocou. 

Marcus atendeu. 

— Alô? 

A voz do outro lado era fria. 

— O Dan tá aí? 

— Quem quer saber? 

— Rafaela. Eu vi o filme dele. É horrível. Um gatilho. Um atraso pro cinema alagoano. 

Marcus piscou. 

— Vai se fuder. 

Ele desligou. O telefone tocou de novo. 

— Alô? 

— Você mandou eu me fuder, e agora você vai se fuder. 

— Que proposta indecente. Mas, desculpa aí, eu namoro e não curto fio-terra. 

— Eu te desafio a um quiz sobre Alagoas. Se errar, morre. 

Marcus olhou para Dan. 

— Uma louca que falou mal do caldo de cana quer me matar. 

09

Dan suspirou. 

— Ai, dentro. 

Eles escutam a porta, que estava destrancada, abrir. 

Rafaela estava ali. 

Marcus mal teve tempo de reagir antes que ela desse uma facada em Dan. 

Ele caiu no chão, sentindo o sangue quente se espalhar. 

— Isso é capacitismo! — ele murmurou antes de perder a consciência. 

E então, em meio ao caos, uma fada apareceu. 

III

A ESCURIDÃO 

09

Dan acordou num lugar sem chão, sem teto, sem nada. 

— Onde eu tô? 

Uma voz respondeu. 

— Na escuridão. Aqui nascem todas as histórias. 

Dan virou. 

— Quem é você? 

— Sou a Ancine. 

Dan piscou. 

— Isso só pode ser um surto. 

— Você tem que salvar o cinema nacional. Rafaela quer apagá-lo. 

— E como eu faço isso? 

— Viaje pelos filmes. Aprenda com eles. 

Ele pulou de filme em filme. 

Em Tropa de Elite, levou um tapa do Capitão Nascimento. 

Em Estômago, comeu uma coxinha suspeita. 

Em Minha Mãe é Uma Peça, Dona Hermínia aconselhou:

— Sua história é ruim! 

09

E, por fim, encontrou Felipe, o personagem de No Céu Não Tem Caldo de Cana, o filme que o próprio Dan havia escrito. 

Felipe segurava um colar. 

— Eu preciso disso — Dan disse. 

— E por que eu daria pra você? 

— Se não me der, eu morro. E você também. 

Felipe pensou. 

— Educação positiva. 

E entregou o colar. 

IV

O CONFRONTO FINAL

09

Dan caminhava pela escuridão. O vazio se expandia ao seu redor, não apenas como um espaço físico, mas como um lugar que desafiava a lógica e o tempo. Ele sentia o peso daquilo tudo, a pressão da realidade que já não era mais tão clara. Mas havia algo mais ali, algo que ele não podia ignorar. 

Marcus estava com ele. Ou, melhor dizendo, ele estava ali, diante de Dan, em forma de uma sombra distorcida, como um reflexo que ainda tentava encontrar seu lugar. 

— O que aconteceu? — Marcus perguntou, a voz carregada de confusão, mas também de uma urgência que fazia o ambiente se sentir mais tenso. 

Dan respirou fundo. Ele não tinha respostas fáceis. Não havia um caminho claro, mas
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